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Ata n°473/2021. Aos quatro dias do mês de março de dois mil e vinte e um, às nove 1 

horas e dez minutos, foi realizada a reunião ordinária do Conselho Municipal dos 2 
Direitos da Criança e do Adolescente, on-line via plataforma Google Meet. 3 
Conselheiros presentes: Denis Cezar Musical, Tatiane Maria Horst Cardoso, Thais 4 
Salvado Tartarotti, Vinicius Marcello, Karen Juliana Novak. Registra-se também a 5 
presença do conselheiro tutelar: Thiago Vinicius Mattoso Gorte; representando a 6 

Comissão de Crianças e Adolescentes da OAB, a advogada Mirian Guimarães; 7 

representado o Núcleo Regional de Educação, Cristiane Santos; representando o 8 
NEDDIJ, a advogada Andressa Campos, os estagiários Victor Venâncio e Carolina 9 

Almeida Prado; representando o Centro da Juventude e Escuta Especializada, a 10 
Claudia Bonette; representando CRAS Vila São João, a Juliane Aparecida Charnei. 11 
Participando também a Secretária de Assistência Social Sybil Dietrich e a pedagoga 12 

e coordenadora do CRAS Lagoa, Cristiane de Paula. Ouvintes: a conselheira tutelar 13 
suplente Mari Del Sol Lopes Mufato, e as estagiarias da Casa dos Conselhos Mariana 14 
do Carmo Bueno da Rocha e Valéria Rupel Jatzek.  O vice-presidente do Conselho, 15 

Denis Cezar Musical, inicia a reunião cumprimentando e agradecendo a participação 16 
de todos. Em continuidade, Denis pede uma alteração da pauta, pois precisam do 17 

decreto para fazer a eleição da mesa diretora, pois a Eva, presidente e representante 18 
da Saúde, está aposentada, e precisa de nova indicação. Em seguida, Denis realiza 19 
a leitura da pauta, sendo a mesma aprovada com a inclusão de novos assuntos: A 20 

escuta especializada e o incentivo Centro da Juventude. Em continuidade, Denis 21 

solicita que os participantes da reunião se apresentem, para conhecimento dos 22 
demais integrantes. Logo após, coloca para aprovação a ata n°472/2021, sendo  23 
aprovada, com as alterações solicitadas pela Claudia Bonete e a Cristiane Santos. Em 24 
seguida, Denis passa a palavra para a Karen, para ela apresentar os cursos do CIEE; 25 

Karen comenta que necessitou do CMDCA para fazer uma declaração de curso de 26 
aprendizagem, uma adequação, da portaria 634 do Ministério da Economia, a qual foi 27 
preciso ajustar a carga horária especifica dos cursos do jovem aprendiz do município 28 
de Irati; inclui que ofertam dois cursos de aprendizagem, que são: Serviços 29 
Comerciais e Varejo, para aprendizes de setores comerciais e Serviços 30 

Administrativos, voltado para a parte administrativa; complementa que o Ministério 31 
exigiu a adequação da carga horária; fala que no ofício nº 235 que ela enviou, precisou 32 
alterar a carga horária específica de 30% para 40%, não aumentando a carga horário 33 
do curso, mas sim destinando mais horas para os conteúdos específicos e diminuindo 34 
10% dos conteúdos gerais, assim o jovem tem um conhecimento maior da parte 35 

específica do seu curso. Karen comenta que perante isso, precisa da aprovação do 36 
Conselho, para enviar o ofício ao Ministério, para eles validarem o curso e conseguir 37 

abrir a turma de aprendiz; acrescenta que iniciaram uma turma de jovens aprendizes 38 
no dia primeiro de março, para cumprir a obrigatoriedade das empresas nesta 39 
contratação. Karen diz que além destes dois cursos há o curso para o setor industrial, 40 
porém é necessário o jovem ter no mínimo dezoito anos, portanto não encaixa na 41 
parte do CMDCA e não precisa de autorização para adequação. Denis pede para 42 
Karen explicar como é a inserção desses adolescentes nos cursos e  como estão com 43 
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a pandemia; Karen comenta que é uma obrigação das empresas contratar jovens 44 

aprendizes de acordo com um número determinado de funcionários e de acordo com 45 
o porte da empresa; fala que o CIEE tem as informações no banco de dados, inclusive 46 
currículos dos jovens, onde são encaminhadas para as empresas, que fazem a 47 
seleção e entrevistas e esses jovens ingressam como aprendiz, com o contrato de um 48 
ano e quatro meses para o curso de serviços comerciais e administrativos e de nove 49 

meses o de produção industrial; comenta que por causa da pandemia, as aulas estão 50 

sendo remotas, onde pode acompanhar pelo aplicativo do celular ou site do CIEE o 51 
conteúdo, além das lives juntamente com as aulas. Thiago pergunta para Karen quais 52 

são os critérios de seleção dos adolescentes, e em questão aos adolescentes 53 
acolhidos como pode ser feito; Karen comenta que a prioridade do CIEE é encaminhar 54 
os currículos dos jovens que são das instituições de acolhimento, inclui que há uma 55 

problemática onde estes jovens não conseguem um emprego nas empresas; fala que 56 
seria importante uma sensibilização da parte das empresas para optar por estes 57 
jovens, pois, os funcionários do CIEE não podem definir quem será contratado, o 58 

empresário tem livre escolha, ocorrendo uma dificuldade de escolher esses jovens 59 
que necessitam de um emprego. Karen faz a sugestão de articular uma estratégia 60 

para esses empresários darem uma oportunidade para os jovens que mais 61 
necessitam de emprego. Claudia sugere formular uma carta de sensibilização às 62 
empresas. Thiago comenta que há alguns anos atrás ocorreu uma reunião no fórum, 63 

organizada pela doutora Eloisa, onde naquela oportunidade ela se disponibilizou para 64 

conversar com os empresários sobre esta situação; e sugere conversar com o 65 
judiciário para conseguir esta sensibilização das empresas, e marcar uma reunião 66 
com os empresários. Karen comenta que seria importante esta conversa, e que o 67 
CIEE tem interesse em mudar esta situação. Thiago sugere de o CMDCA mandar um 68 

ofício para o juiz, para marcar uma reunião e conversar com ele. Denis fala sobre fazer 69 
um encaminhamento deste ofício, e marcar uma reunião com o judiciário e ACIAI, 70 
junto ao CIEE, que contextualizando os integrantes da ACIAI é possível eles se 71 
sensibilizarem e passar essas informações aos empresários, para contratar outros 72 
públicos; Denis fala que esta discussão entra como tópico da conversa sobre o 73 

município, para formular um programa de aprendizagem. Karen fala que sobre esta 74 
situação, já recebeu indicações escritas, que as prefeituras terão a obrigação de 75 
contratar aprendizes, que até o momento não tem, inclui que o Ministério já está 76 
aprovando esta proposta e que a margem de contratados será maior, e com a 77 
prefeitura contratando aprendizes, os pensamentos negativos em relação a isto 78 

podem diminuir e influenciar, sensibilizar as empresas a fazerem o mesmo. Cristiane 79 
comenta que os maiores índices de abandono escolar são de adolescentes entre 80 

quatorze e quinze anos, então esta ação de conciliar trabalho e escola, enquanto 81 
jovem aprendiz, vai causar um impacto muito grande para os profissionais da 82 
educação, pois o jovem aprendiz deve estar na escola e deste modo, será benéfico à 83 
educação em geral, inclui que está à disposição para colaborar com o projeto. Thiago 84 
sugere de o CMDCA pensar num projeto de lei em relação a este assunto, pois o 85 
Conselho está diretamente ligado a políticas públicas, também conversar com o 86 
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jurídico sobre essa possibilidade. Denis comenta que devem pesquisar algumas 87 

experiências que ocorreram nos municípios próximos, pois esta iniciativa deve ter uma 88 
regulamentação, então trazer para discussão no Conselho e após isso, conversar com 89 
o juiz.  Mirian coloca a OAB Irati à disposição. Em continuidade, Denis passa a palavra 90 
para Sybil, para ela contextualizar sobre a pauta da Primeira Infância. Sybil explica 91 
que a proposta do Plano Municipal para a Primeira Infância, feito pelo prefeito Jorge 92 

Derbli e vice-prefeita Ieda, é um assunto discutido há muito tempo com profissionais 93 

envolvidos diretamente com crianças, de atender a alta demanda para esta faixa etária 94 
nas áreas sociais, inclui que é importante montar este Plano de forma coletiva, 95 

facilitando a mediação entre criança e profissional; Sybil diz que antes disso, é 96 
necessário montar uma comissão da construção para o Plano Municipal, e esta 97 
comissão será criada por decreto, inclui que há a necessidade do CMDCA estar à 98 

frente neste processo; fala que o prefeito irá indicar os integrantes que fazem parte 99 
das Secretarias que irão compor o comitê, terá indicações dos outros Conselhos, mas 100 
é importante que todos os conselheiros do CMDCA possam participar e também 101 

indicarem outras instituições que podem auxiliar nesta construção, assim como o 102 
Poder Legislativo e Ministério Público. Sybil fala que seria importante os integrantes 103 

do Conselho encaminharem o convite para as pessoas participarem na comissão nos 104 
próximos dias, para montar o decreto, calendário e plano de ação da construção deste 105 
projeto. Sybil inclui que seria interessante trazer profissionais de diversas áreas para 106 

coordenar as ações.  Cláudia comenta que essa discussão sobre a Primeira Infância 107 

já ocorre há muito tempo e que é muito importante concretizar este projeto, e que 108 
através dessas comissões possa ter um maior rendimento. Sybil fala que o projeto irá 109 
qualificar o serviço prestado às crianças, pois é muito importante o investimento nesta 110 
faixa etária. Sybil comenta que irá encaminhar o convite às instituições e Conselhos e 111 

pede para quem convidar outras pessoas, a informar; fala que seria importante estes 112 
dados para o decreto já estar pronto na próxima reunião. Claudia faz a sugestão de 113 
encaminha ao pré-natal Santa Casa. Denis fala que a ideia é criar um Plano Decenal 114 
para a Primeira Infância, um documento específico. Mirian diz que pode contribuir e 115 
pede para encaminhar à OAB Irati. Logo após, Denis comenta sobre o mapa dinâmico 116 

que foi construído pela Secretária de Assistência Social, para fortalecer a rede de 117 
serviços do município, é feito pelo Google, acessado por um link, há todos os serviços, 118 
com contatos, e-mail e descrição do serviço. Denis pede aos participantes para 119 
verificarem se os dados das instituições estão corretos ou se está faltando alguma 120 
instituição. Denis comenta que há um passo-a-passo de como acessar e que isso 121 

facilita os Planos Municipais. Sybil comenta que deste modo ajuda a divulgar as 122 
informações, e em meio a uma Pandemia, facilita o serviço. Denis inclui que se a 123 

instituição quiser, pode colocar uma foto de referência, e que se alguém quiser é só 124 
encaminha para ele. Em seguida, Denis fala sobre a reunião do CRAS, onde ainda 125 
não haviam agendado devido a algumas questões, mas irão marcar para este mês 126 
para discutir até sobre os dados do SIPIA; diz que a partir daqueles dados, o promotor 127 
abriu uma notícia de fato, e que as Secretarias irão receber um comunicado sobre os 128 
dados. Thiago diz que a maioria das promotorias estão utilizando os dados do SIPIA, 129 
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que são dados de direitos violados, onde abre para cobranças de políticas públicas e 130 

ações das Secretarias, assim podendo acompanhar a evolução do que está 131 
ocorrendo; inclui que o promotor tomou partido sobre o salário dos conselheiros 132 
tutelares e que conversaram com o secretário da fazenda, ele disse que este ano não 133 
tem como fazer as alterações, por causa da lei federal, mas tem um compromisso com 134 
a administração para ajustarem o salário em fevereiro do próximo ano. Sybil 135 

parabeniza o trabalho do Conselho Tutelar e da rede toda. Andressa questiona Denis 136 

se o Neddij foi incluído no mapa dinâmico, pois não receberam o link e pergunta 137 
também como faz para acessar; Carolina envia no chat do Google Meet o link de 138 

acesso; Denis comenta que é para o Neddij estar incluso no mapa dinâmico; Carla 139 
comenta que o Neddij ainda não está incluso; Denis comenta que irá analisar e incluir 140 
o Neddij no mapa. Em continuidade, Denis fala sobre monitorar o Plano Decenal, e 141 

propõe como encaminhamento inicial, encaminhar para cada Secretaria todas as 142 
propostas, para eles reverem e analisarem, e a partir disso fazer uma discussão; diz 143 
para organizar um calendário especifico na próxima reunião para verificar de cada 144 

Secretaria apresentar suas ações. Denis coloca o Plano Decenal para aprovação e é 145 
aprovado por todos.  Em seguida, Denis inicia sua fala sobre o Incentivo Centro da 146 

Juventude, fala que há uma deliberação de 2016 do CEDCA sobre o Incentivo Centro 147 
da Juventude, que Irati estava incluso, porém, o recurso não foi acessado porque na 148 
época o Centro da Juventude não estava em funcionamento; Denis diz que a ideia 149 

seria fazer uma solicitação para o CEDCA para ver se consegue acessar o recurso de 150 

R$160.000.00 (cento e sessenta mil reais) direcionado a material permanente, pois 151 
agora o Centro da Juventude está em funcionamento; inclui que há material 152 
permanente, porém do ano de 2010 e agora não está mais tão funcional quanto antes; 153 
Denis comenta que vão tentar conseguir este recurso, para apresentar um plano de 154 

trabalho para o CMDCA, para adquirir estes itens, para quando voltar as atividade, 155 
estar tudo pronto. Denis questiona os integrantes se concordam com a solicitação do 156 
recurso, todos aprovam. Cláudia contextualiza que na semana anterior a reunião, os 157 
integrantes do Centro da Juventude participaram de uma reunião online com o Estado 158 
e outros de Centros da Juventude, inclui que aparentemente apenas Irati e São 159 

Mateus não estão recebendo os recursos de Agente da Cidadania, que é um projeto 160 
que os jovens entre quatorze a dezoito anos incompletos, participam recebendo 161 
bolsas de R$210,00 (duzentos e dez reais) e este valor da bolsa irá subir; comenta 162 
que os jovens desenvolvem um projeto e cumprem carga horária de dez horas 163 
semanais dentro do Centro da Juventude ou na Comunidade; esses jovens atuam 164 

como monitores e equipe técnica acompanha, assim como acompanha os estagiários; 165 
acrescenta que os outros Centros da Juventude continuam as atividades de modo 166 

online; comenta que Luzia enviou alguns links de cursos, que os jovens poderiam 167 
acessar no Centro da Juventude respeitando o distanciamento; retomou a fala que 168 
Irati ainda não recebeu o projeto, e que já foi contatado o Estado e a SEJUF e lhe foi 169 
dito que depende de uma capacitação que ainda não foi feita pelo Estado. Claudia 170 
comenta que há outro projeto pensado pela equipe, do Centro da Juventude para todo 171 
o município; acrescenta que é importante que outras Secretarias apoiem esta causa 172 
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pois, é um serviço de todo o município, que todos podem se beneficiar, onde jovens e 173 

adolescentes podem eles mesmo ser agentes da cidadania, não só recebendo, mas 174 
também atuando. Claudia propõe conversar com Luzia, que é a responsável do 175 
Estado pelo Centro da Juventude. Cristiane pergunta para Claudia qual o nome do 176 
projeto; Claudia responde que o projeto do Estado é “Agente da Cidadania”. Denis 177 
comenta que este projeto já foi alvo de discussão no CMDCA, onde já foi encaminhado 178 

um pedido para o CEDCA com informações de quando Irati estaria sendo 179 

contemplado e a resposta do ofício foi vaga, também foi pedido uma nota técnica ao 180 
CEDCA, mas não foi encaminhado. Claudia fala que Luzia contou que algumas 181 

chefias foram alteradas e que desde o ano passado já deveria ter essa capacitação 182 
do Estado para os técnicos do Centro da Juventude, mesmo ocorrendo tudo online, 183 
era para Irati ser contemplado com o projeto. Sybil comenta que a Luzia ficou de 184 

retornar para ela no final do ano de quando seria possível essa capacitação. Sybil faz 185 
a sugestão de encaminhar um ofício pela Secretaria de Assistência Social e o CMDCA 186 
enviar um ofício ao CEDCA pedindo uma resposta melhor das informações. Denis fala 187 

que essa bolsa iria ajudar muito os adolescentes, pois ocorreu muito desemprego 188 
neste tempo de pandemia.  Em seguida, Denis aborda sobre a escuta especializada; 189 

Sybil comenta do pedido que Claudia fez na última reunião, sobre o número de 190 
profissionais que estão atuando na Escuta Especializada, comenta que já ocorreu 191 
uma conversa interna com a Claudia e outros profissionais, para alterar a estrutura e 192 

trazer isto para o CMDCA, essa conversa depende da conversa com as outras 193 

Secretarias, já que a Escuta é um serviço do município, onde no momento há duas 194 
profissionais atuantes; Sybil comenta que é um serviço muito desgastante, desse 195 
modo, com mais profissionais, as funcionárias Claudia e Rafaela poderiam trabalhar 196 
em outros serviços, já que estão atuando também no CREAS. Sybil inclui que já 197 

conversou com o psicólogo Bruno, e está verificando mais profissionais da assistência 198 
social para ocupar quatro vagas, além de ter conversado com a secretária da 199 
educação e da saúde para que indicassem nomes para compor a equipe; acrescenta 200 
que a educação indicou a Tereza Cristina e que iria indicar o psicólogo que entrasse 201 
pelo PSS, caso se sentisse confortável em participar; a secretaria de saúde comentou 202 

que ficou de conversar com as psicólogas, mas ainda não confirmou quem irá indicar; 203 
complementa dizendo que a Patrícia iria compor essa equipe também, representando 204 
a Segurança Pública. Sybil comenta que irá atrás das indicações para montar uma 205 
reunião com estes profissionais. Denis diz que a Sybil se colocou à disposição para 206 
normatizar esta ação, para formular uma normativa especifica como lei municipal, 207 

instituindo essa escuta no município. Claudia comenta que ficou de enviar um 208 
documento ao CMDCA com as normativas, porém como agora outras pessoas irão 209 

compor, de outras áreas, seria importante esses novos membros datar questões que 210 
acham importantes no dia-a-dia, de outras áreas, para construir um documento 211 
consistente. Sybil fala que provavelmente na semana seguinte a reunião terá as 212 
indicações para marcar a reunião. Em continuidade, Denis fala sobre o curso remoto 213 
fornecido pelo NECA, de Escuta Especializada; comenta que já conversou com duas 214 
professoras sobre isso, diz que o curso tem dezesseis horas, com quarenta vagas e 215 



 

  
 

6 
 

a ideia é ampliar para todos, não somente para profissionais, até porque a formação 216 

deles serve de elemento para outras escutas, como a espontânea. Denis comenta que 217 
a intenção era chamar diretores e professores para o curso, mas a participação de 218 
muitas pessoas pode desvirtuar os integrantes, e que o curso necessita de 219 
participação dos membros por meio de conversa. Denis fala que ainda não foi feita a 220 
divisão de vagas, porém irá pensar sobre e encaminhar no grupo do WhatsApp do 221 

CMDCA. Denis informa que o curso será meio período, a cada quinze dias, iniciando 222 

no dia vinte de abril, na terça-feira, no período da tarde, e os dias do curso seriam: 223 
vinte de abril, quatro de maio, dezoito de maio e primeiro de junho, das 13h00min às 224 

17h00min. Denis abre a palavra aos participantes para eles comunicarem quem 225 
acham importante participar deste curso; inclui que acha importante os profissionais 226 
da escuta participarem, uma vaga para cada CRAS, uma para o CREAS, Acolhimento 227 

de Crianças e Família Acolhedora. Denis fala sobre todos os conselheiros tutelares 228 
participarem do curso; Thiago responde dizendo que seria importante os cinco 229 
integrantes participarem, onde poderiam assistir juntos na sala de reunião no 230 

Conselho Tutelar e um ficar de porta-voz para perguntas; Denis concorda, inclui que 231 
como será feito em modo remoto, mais pessoas podem participar só não ganharão a 232 

certificação. Claudia faz a sugestão de replicar o aprendizado e informações do curso, 233 
para os demais profissionais. Denis comenta que a possibilidade de abrir o curso para 234 
todos os diretores de escolas não poderá acontecer, mas o conhecimento pode ser 235 

replicado. Cristiane comenta que poderiam articular para o momento, participar do 236 

curso como um grupo e multiplicar as informações, já que terão acesso, pois esse 237 
curso é extremamente importante; sugere montar um grupo pós-curso, com os 238 
integrantes da Escuta Especializada e Conselho Tutelar para fazer multiplicadores. 239 
Denis comenta que se preocupa com a situação da educação estadual e municipal, 240 

pois gostaria que todos os diretores participassem, porém, o grupo que participar pode 241 
replicar aos diretores. Cristiane se coloca à disposição para replicar o curso em nível 242 
de Estado. Claudia e Thiago concordam com a proposta do grupo pós-curso. Thiago 243 
comenta que o Conselho poderia utilizar duas vagas para inscrição; inclui que seria 244 
importante os conselheiros tutelares suplentes participarem. Claudia sugere a 245 

participação dos profissionais da saúde. Andressa comenta que o Neddij quer 246 
participar do curso também. Logo após, Denis passa a palavra para Mariana ler o 247 
decreto; Mariana diz que a Eva não será mais presidente do CMDCA pois se 248 
aposentou, inclui que já encaminhou um oficio às Secretarias pedindo as indicações, 249 
fala que até o momento a Secretaria de Saúde indicou a Ana Rosa e a Luzia, a 250 

Secretaria de Assistência Social indicou o Denis e a Juliane, e a Secretaria de 251 
Educação indicou a Dione e a Marinilce; inclui que a Secretaria de Cultura solicitou o 252 

desligamento da Sueli e da Ana, mas não encaminharam os novos nomes. Mariana 253 
fala aos participantes que está ligando nas Secretarias pedindo as indicações e que 254 
pretende estar com o decreto pronto para a próxima reunião, para fazer a composição 255 
da mesa diretora. Em continuidade Denis se coloca à disposição para ser o presidente 256 
provisório do Conselho, até a eleição da mesa diretora. Denis questiona aos 257 
integrantes do Conselho se pode encaminhar esta decisão. Os participantes do 258 
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Conselho concordam com a decisão. Sem mais assuntos a tratar, o presidente Denis 259 

Cezar Musial encerra a reunião agradecendo a participação de todos. Eu, Valéria 260 
Ruppel Jatzek, lavrei a presente ata com o término às dez horas e vinte e nove 261 
minutos, e assinei junto com o presidente. 262 


